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VENHA NOS CONHECER E FAZER PARTE DESTE MOVIMENTO PELA PAZ. BASTA UM TELEFONEMA.

CASA DO CAMINHO: Estrada dos Perines, 230 - Bairro Boa Vista  -  Tel. (011) 4411.4896
Vocês já imaginaram passar o Natal só, sem amigos ou familiares?


Já imaginaram como se sentiriam vendo, nas ruas, os lares iluminados, ouvindo o som cálido de risos e você... só! Sem teto, alimento ou uma única palavra de amor?


Seja qual for o motivo que causou a solidão: seja por erro da própria pessoa ou por obra do destino, ninguém, que não tenha praticado algum crime, merece sentir tamanha dor ou sofrer com tanto abandono.


Nosso Albergue Noturno Eletra Brentan foi concebido para minorar esse quadro triste, de abandono e exclusão.


Em 2003 completaram-se 10 anos desde que um homem, espírita de grande coração, reuniu um grupo de pessoas de boa vontade, que queriam trabalhar para diminuir a dor destes indivíduos. Hoje, o Albergue atende cerca de 500 pernoites ao mês, graças ao apoio e colaboração de nossos amigos. Continuamos a compartilhar do mesmo sonho de justiça e solidariedade entre os homens.


Como em todos os lares iluminados por Jesus, os funcionários, hóspedes e voluntários do Albergue tiveram uma Noite de Paz e Amor.








Foi emocionante a formatura dos alunos do Projeto Luz do Caminho - 2003.


O evento, realizado no dia 19 de dezembro, no Salão Nobre da E.E. Major Juvenal Alvim, contou com a presença de familiares, amigos, professores, parceiros e autoridades.


Os alunos do 2º semestre apresentaram esquetes criados a partir de palavras que sintetizavam, para eles, o “espírito” do curso: aprendizado, persistência, trabalho, amizade, conquista etc. Com muito humor e irreverência, os jovens passaram sua mensagem de otimismo e nos mostraram que, quando lhes é dada uma oportunidade, eles sabem aproveitá-la muito bem!


Os presentes puderam assistir à exibição de um painel, através do Data-Show, dos trabalhos realizados durante o ano, com as quatro turmas. Registro de aulas, passeios, palestras, visitas, vivências e tudo que foi representativo neste período. Acrescentamos, ainda, o depoimento de vários jovens, palavras contundentes e verdadeiras.


Ao término da cerimônia, o grupo de alunos do 1º semestre representou um Auto de Natal que tocou o coração de cada um dos presentes. Lembraram-nos que a caridade e o auxílio fraterno são os verdadeiros “presentes” nesta data.


Queremos parabenizar estes jovens lutadores e desejar-lhes muita força na caminhada que eles iniciam.


Aos nossos colaboradores e parceiros, nosso muito obrigado.


Em nome de todos os beneficiados, a Casa do Caminho agradece.


 A DIRETORIA




















“Para alcançá-lo, três coisas são necessárias: a justiça, o amor e a ciência; três coisas lhe são opostas e contrárias: a ignorância, o ódio e a injustiça.


Pois bem! Digo, em verdade, mente a esses princípios fundamentais comprometendo a idéia de Deus pelo exagero de sua severidade; duplamente a compromete, deixando penetrar no Espírito da criatura a idéia de que há nela mais de clemência, de mansuetude, de amor e de verdadeira justiça, do que não atribui ao ser infinito.


Destrói mesmo a idéia do inferno, tornando-o ridículo e inadmissível às tuas crenças, como o é ao teu coração o hediondo espetáculo dos carrascos, das fogueiras e das torturas da Idade Média.


... Que é o castigo? A conseqüência natural, derivada desse falso movimento; uma soma de dores necessárias para o desgostar de sua deformidade, pela experimentação do sofrimento. O castigo é o aguilhão que excita a alma, pela amargura, a se curvar sobre si mesma e a retornar para o caminho da salvação. O objetivo do castigo não é outro senão a reabilitação, a libertação. Querer que o castigo seja eterno, por uma falta que não é eterna, é negar-lhe toda razão de ser.


Digo, em verdade, cesse de colocar em paralelo, na sua eternidade, o Bem, essência do Criador, com o Mal, essência da criatura; isso seria aí criar uma penalidade injustificável. Afirme, ao contrário, a amortização gradual dos castigos e das penas pela transmigração e consagre com a razão unida ao sentimento, a unidade divina.”





PAULO, APÓSTOLO





Vê-se excitar o homem ao bem e o afastar do mal, pelo engodo de recompensas e o medo de castigos; mas se esses castigos são apresentados de maneira que a razão se recusa a acreditar neles, não terão sobre o homem nenhuma influência; longe disso, ele rejeitará tudo: a forma e o fundo. Que lhe apresente ao contrário, o futuro de maneira lógica e então ele não o rejeitará. O Espiritismo lhe dá essa explicação.


A doutrina da eternidade das penas, no sentido absoluto, faz do ser supremo um Deus implacável.seria lógico dizer de um soberano que ele é muito bom, muito benevolente, muito indulgente, que não quer senão a felicidade dos que o cercam, mas que, ao mesmo tempo, é ciumento, vingativo, inflexível no seu rigor e que pune com o último suplício as três quartas partes de seus indivíduos por uma ofensa ou por uma infração às suas leis, aqueles que faliram por não as ter conhecido? Não seria isso uma contradição? Ora, Deus pode ser menos bom do que seria um homem?


Outra contradição se apresenta aqui. Visto que Deus tudo sabe, sabia que criando uma alma, ela iria falir; ela foi, portanto, desde sua formação, votada à infelicidade eterna: isso é possível, é racional? Com a doutrina das penas relativas tudo está justificado. Deus sabia, sem dúvida, que ela faliria, mas lhe dá os meios de se esclarecer por sua própria experiência, por suas próprias faltas. É necessário que ela expie seus erros para ser melhor consolidada no bem, mas a porta da esperança não lhe é fechada para sempre, e Deus faz depender o momento de sua libertação dos esforços que faz para o atingir. Eis o que todos podem compreender, o que a lógica, a mais meticulosa, pode admitir. Se as penas futuras tivessem sido apresentadas sob este ponto de vista, haveria bem menos céticos.


A palavra eterno é freqüentemente empregada, na linguagem vulgar, como figura, para designar uma coisa de longa duração, e da qual não se prevê o termo, embora se saiba muito bem que esse termo existe ... Com relação mesmo à sua duração ... a palavra eterno pode se entender como as penas em si mesmas, como conseqüência de uma lei imutável e não sua aplicação a cada individuo. No dia em que a religião admitir essa interpretação, assim como algumas outras que são a conseqüência do progresso das luzes, ela reunirá as ovelhas desgarradas.


                                                                                                                        Allan Kardec


O Livro dos Espíritos





























